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P A R A P E R C E P Ç Ã O    I M P R E S S I V A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A parapercepção impressiva é a identificação objetiva da presença de de-

terminada consciex, junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordiná-

ria, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubitável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-
médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo impres-

sivo vem provavelmente do idioma Inglês, impressive, de to impress, “impressionar”. Surgiu no 
Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paraperceptibilidade impressiva. 2.  Percepção identificadora.  

3.  Identificação presencial de consciex. 4.  Parapsiquismo impressivo. 5.  Sensibilidade impres-

siva. 

Arcaismologia. Expressão antiga e envilecida para a parapercepção impressiva: mediu-

nidade impressiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapercepção impressiva, parapercepção im-

pressiva nosográfica e parapercepção impressiva homeostática são neologismos técnicos da Au-

toparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Insensibilidade parapsíquica. 2.  Hipoacuidade parapsíquica pessoal. 

3.  Autobloqueio parapsíquico. 4.  Parapsicofobia. 5.  Monodimensionalismo. 6.  Clarividência.  

7.  Clariaudiência. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o upgrade parapercep-

tivo; o Paraconviviarium; a paraconiunctio; a parafriendship; o multi-life friend; o attachment 

evolutivo; a parabrotherhood; a parakinship; o teamwork evolutivo; a open mind de modo multi-

dimensional; o insight paradiagnosticador. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da clarividência pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade;  

a atenção à modificação inusitada nos rumos da autopensenidade resultante de influência externa; 

a parapercepção das alterações holopensênicas promovidas pela consciência recém-chegada;  

a identificação do holopensene específico de determinada consciex. 

 
Fatologia: os atributos mentais; a autolucidez; as prioridades evolutivas; a força integra-

tiva da empatia interconsciencial sobrepujando as dimensões existenciais. 

 
Parafatologia: a parapercepção impressiva; as evocações das conscins; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a amaurose e surdez paraperceptiva; a dedução paraper-

ceptiva por meio das reações no organismo; as impressões físicas derivadas dos paracontatos; as 

parassensibilizações somáticas promovendo as sinaléticas energéticas e parapsíquicas; os indica-

dores da parapresença; os sinais etológicos da paradetecção subumana; os raps; os arrepios; os 

tremeliques; as mioclonias; as parestesias; a sensação sonora das energias conscienciais; a ima-

gem mental de paravisual desconhecido; a intensificação da exteriorização ectoplástica; a mudan-

ça da sensibilidade térmica corporal parcial ou total; o acoplamento áurico; a hiperativação de 

chacra específico; a alteração abrupta no estado de ânimo e humor; os banhos energéticos auto-
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confirmadores; as variações auscultáveis no campo bioenergético instalado; a associação de ele-

mentos parapsíquicos percebidos permitindo inferir o quadro paraperceptivo geral. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–comunicabilidade avançada; o si-

nergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo 

potente das paramizades; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo ECs-autoparapsiquismo; o si-

nergismo parapercepção-intuição-inspiração. 
Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-

pio da descrença; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolução interconsciencial;  

o princípio da megafraternidade; o princípio da reciprocidade consciencial; o princípio da co-

municabilidade interdimensional; o princípio das dificuldades interativas recíprocas na dupla 

conscin-consciex. 
Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria do autodiscernimento multidimen-

sional. 
Tecnologia: a técnica das abordagens extrafísicas; a paratécnica do cultivo das para-

mizades; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia;  

o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 
Efeitologia: os efeitos das energias conscienciais (ECs); os efeitos intrafísicos da pre-

sença extrafísica de consciex; os efeitos repercussivos dos holopensenes individuais no holopen-

sene ambiental. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as paras-

sinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 
Ciclologia: o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica; o ciclo ressoma-dessoma conser-

vando a essência das personalidades. 
Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio Casuística-Paracasuística; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio 

interassistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade 

energossômica; o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio intencionalidade-energossoma-

ticidade. 
Interaciologia: a interação amparando intrafísico–amparador extrafísico; a interação 

percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação soma-macrossoma; a intera-

ção Tecnologia Convencional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparaper-

cepção; a interação autocognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a intera-

ção autovigilância ininterrupta–aguçamento sensório; a interação impressão parafenomênica– 

–impressão fenomênica; a interação impressão paraperceptiva–impressão perceptiva. 
Crescendologia: o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o cres-

cendo EV–arco voltaico craniochacral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsi-

quismo físico–parapsiquismo intelectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o cres-

cendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo primeiras paraimpressões–
–paradeduções cosmovisiológicas; o crescendo parapercepção impressiva–clariaudiência–clari-

vidência; o crescendo evolutivo resultante da acumulação dos achados paratécnicos. 
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Trinomiologia: o trinômio identificação-uso-aprimoramento; o trinômio EV–arco vol-

taico craniochacral–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio psicografia–pangrafia– 

–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio tenepes–ofiex pessoal–Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); o trinômio da percuciência concentração mental–atenção fixada–hiperacui-

dade; o trinômio retrofenômenos-fenômenos-parafenômenos; o trinômio acumulação de expe-

riências–acumulação de fatos–acumulação de parafatos; o trinômio holossomaticidade-multidi-

mensionalidade-multiexistencialidade; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogni-

ciologia. 
Polinomiologia: o polinômio evolutivo autolucidez-automotivação-automemória-auto-

discernimento; o polinômio impressão sensorial–impressão energética–impressão emocional–im-

pressão psicológica; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia. 
Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo abordagem 

intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica;  

o antagonismo presença revigoradora / presença perturbadora; o antagonismo pacificação am-

paradora / irritabilidade assediadora. 
Paradoxologia: o paradoxo da concretude diáfana da materialidade extrafísica; o para-

doxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 
Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convi-

vialidade multidimensional. 
Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a intelectofilia; a cosmopensenofilia. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

sinaleticoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia;  

a Frontochacrologia; a Parafenomenologia; a Acoplamentologia; a Clarividenciologia; a Energos-

somatologia; a Epiconologia; a Despertologia; a Pangrafologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo impressionável. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva impressionável. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens impressivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parapercepção impressiva nosográfica = a identificação objetiva da pre-

sença de determinada consciex doentia (assediadora, satélite de assediador, consener, parapsicóti-

ca pós-dessomada), junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordiná-

ria, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubitável; 

parapercepção impressiva homeostática = a identificação objetiva da presença de determinada 

consciex amparadora, junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordi-

nária, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubi-

tável. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção impressiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
08.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 
09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 
11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
13.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
14.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFENÔMENO  SIMPLES  DA  PARAPERCEPÇÃO  
IMPRESSIVA  MÚLTIPLAS  VEZES  É  O  PRIMEIRO  PASSO  

PARA  A  ABERTURA  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA 
A  CAMINHO  DA  CONDIÇÃO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a parapercepção impressiva? De qual 

natureza: sadia, doentia ou ambas? 


